
4 Nã o tenh a receio . Temo s igual -

ment e devotado s médico s po r aqu i e  j á 

mandamo s busca r u m facultativ o par a 

atender-nos . 

Aflito e  desalentado , comece i a  es -

perar . vn 

FAMILIARE S 

Enquant o aguardav a o  médico , Ti a 

Eunice , e m determinad o instante , avi -

sou-m e d e qu e iri a a o interio r busca r 

os familiare s e  saiu , deixando-m e en -

tregu e ao s pensamento s novo s qu e m e 

invadia m a  cabeça . 

Decorrido s algun s minutos , abriu -

-se a  port a e  noss a tia  chego u acompa -

nhad a po r outra s pessoas . 

A principio , julgue i qu e fosse m 

muitas , ma s era m dua s apena s 4  vov ó 

Adéli a e  prim o Antoninho . 

Vovó chamou-m e a  atençã o mai s 

fortemente . Nã o estav a trêmula , ne m 

curvada . Pareceu-m e muit o mai s moça , 

alegr e e  forte . Seu s olhos , sereno s e  lú -

cidos , irradiava m aquel a mesm a bon -

dad e do s outro s tempos . 



A surpres a d e vê-la , junt o d e mim , 

enchia-m e d e encantament o e  satis -

fação . 

Que alivio ! 

Lembra-s e d e quand o vov ó s e re -

tirou d a residência , muit o mal , par a a 

cas a d e saúde ? 

Desd e então , jamai s a  vimos . 

Mamã e anunciou-no s entã o a  mor -

te d a sant a velhinha , se m permiti r qu e 

a seguíssemos , n a grand e viage m qu e 

levo u a  efeit o par a a  derradeir a visita . 

Frequentemente , ambo s comentá -

vamo s a s grande s saudade s qu e no s dei -

xar a vovó . El a sempr e no s assistir a 

com excessiv a ternura . Dominava-no s 

com amo r e  bondade . Perdoava-no s to -

da s a s faltas . Poder á voc ê avalia r a  ale -

gri a qu e senti , vendo- a aproximar-se ? 

Ao lad o dela , estav a Antoninho , 

que reconheci , d e pronto . Noss o prim o 

havi a igualment e morrido , e m hospita l 

distant e d e nós . Pouso u o s olho s afe -

tuoso s e  doce s e m mim , tranquilizando -

-me o  coração.. . 

Verdadeir a torrent e d e pergunta s 

atravessou-m e o  cérebr o naquele s mo -

mento s rápidos . 

Muita s veze s ouvir a dizer , a í n a 

Terra , qu e apó s a  mort e d o corp o sería -

mo s conduzido s a o cé u o u a o inferno . 

O qu e e u via , porém , er a a  continuaçã o 

da paisage m familiar , querid a e  con -

fortadora . Vovó , Ti a Eunic e e  Antoni -

nh o estava m ali , mai s vivo s qu e nunca , 

diant e d e mim , desfazend o noss o velh o 

engan o d e qu e houvesse m desaparecid o 

par a sempr e n a morte . 

Noss a carinhos a velhinha. e o  pri -

mo abraçaram-me , sorridentes . 

Vov ó choro u d e alegri a a o beijar -

-me , conchegando-m e a o colo , com o an -

tigamente. 

Perguntou-m e po r todos . Lamen -

to u nã o te r podid o acompanha r minh a 

vinda , n o qu e fo i substituíd a po r Ti a 

Eunice , e  declaro u qu e visitari a ma -

mã e n a primeir a oportunidade . Inda -

gou , bondosa , s e voc ê e e u aind a éramo s 

aquele s mesmo s pequeno s endiabrado s 



que lh e escondia m o s óculo s par a ga -

nhar brinquedo s e  merendas . 

Amparando-me no s braço s de TOTÓ, 

tão carinhos a e  tã o boa , sent i muita s 

saudades d e mamã e e  chore i muito . 

Nossa querid a velhinha , porém , 

consolou-me, explicand o que , u m dia , 

mamãe e  você s virã o també m par a o 

nosso nov o lar . 

Vff l 

O MÉDIC O 

Aind a nã o havíamo s terminad o a s 

expansõe s d e carinh o e  alegria , n o re -

encontro , quand o o  médic o esperad o 

chegou . 

Tia Eunic e fo i recebê-l o e  trouxe- o 

à câmara . 

Bem humorad o e  be m disposto , el e 

distribui u saudaçõe s cordiai s co m mui -

ta alegria . 

Examinou-m e atenciosamente , apli -

cou-me raio s d e luz , acionand o peque -

nino aparelh o qu e nã o se i descrever , e , 

em seguida , passou-m e a  mã o direita , 

em silêncio , muita s vezes , sobr e o  peit o 

e a  cabeça , observand o e u qu e d e seu s 

dedos s e desprendia m faísca s d e lu z 

azulada e  brilhante . 


